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Casos de Covid 
continuam 
a diminuir 
nos Açores

Nos últimos sete dias foram diag-
nosticados nos Açores 411 novos casos 
positivos de Covid-19, em 1.923 testes 
realizados.  

Há agora no arquipélago 446 casos 
positivos activos, menos 7 do que na se-
mana anterior. 

No mesmo período, 416 pessoas re-
cuperaram da doença.  

À data de ontem, há 17 doentes inter-
nados nos hospitais regionais, sendo 2 
por Covid-19 e 15 por outras causas, mas 
também positivos à Covid-19.   

Em todo o arquipélago há presente-
mente 218.370 pessoas com a vacinação 
completa (92.4%) e 128.520 (54.4%) 
conta já com a dose de reforço.  

Memorial evocativo de Madre Teresa da Anunciada 
vai ser descerrado hoje na Ribeira Seca da R. Grande

Realiza-se, hoje, o descerramento 
de um memorial evocativo de Madre 
Teresa da Anunciada, orando peran-
te a veneranda imagem do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres.

O evento acontece na véspera da 
festividade do Coração de Jesus da 
Ribeira Seca, da Ribeira Grande.

Trata-se de uma obra de autoria 
do escultor Rui Goulart, numa ofer-
ta do graciosense padre Norberto 
Pacheco, que foi  pároco naquela 
freguesia onde se dedicou ao estudo 
da vida de Madre Teresa da Anun-
ciada.

De acordo com uma nota da Co-

missão Fabriqueira,  a cerimónia 
iniciar-se-á com o desfi le ,  pelas 
17H20, da Charanga dos Bombeiros 
Voluntários da Ribeira Grande, se-
guindo-se o descerramento e bênção 
do monumento “Registo do Senhor 
Santo Cristo Com Madre Teresa”.

Pelas 18H00, será celebrada uma 
solene missa campal no adro da Igre-
ja de São Pedro, que será animada 
por um coro inter-paroquial, sob 
regência de Imaculada Gaudêncio.

É pretensão dos promotores da 
criação deste monumento contribuir 
para a causa da beatificação da Ma-
dre Teresa da Anunciada, esperando-

se desta forma que o seu processo 
conheça um novo impulso.

Na genealogia de Madre Teresa, 
elaborada por Hugo Moreira, os seus 
pais Jerónimo Ledo de Paiva e Maria 
do Rego Quintanilha celebraram o 
seu casamento, no Domingo, dia 23 
de Novembro de 1631, na Igreja do 
Senhor Bom Jesus de Rabo de Peixe, 
onde nasceram 10 dos seus 13 filhos 
onde foram baptizados e residiram 
naquela freguesia,  tendo depois 
morado na freguesia  da Ribeira 
Seca, onde nasceu Joana, em 1653, 
Jerónimo, em 1655 e Teresa, a mais 
nova, em 1658.
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PS considera urgente investir no Centro Histórico 
da Ribeira Grande

Os vereadores do Partido Socialista 
da Ribeira Grande propuseram, em 

reunião de Câmara, que a autarquia 
iniciasse o procedimento de Alteração 

do Plano de Pormenor de Salvaguarda 
da Zona Histórica da cidade da Ribei-
ra Grande (PPSZHRG).

«O centro histórico da Ribeira 
Grande tem um conjunto de edifícios 
de grande importância que merecem 
ser salvaguardados, mas de forma 
funcional e adequada às necessidades 
actuais», avançaram Lurdes Alfinete 
e Artur Pimentel. 

«Actualmente, o centro da Ribeira 
Grande está decaído, com edifícios 
em ruínas que representam um peri-
go para pessoas e bens, e que tardam 
em ser requalificados, porque o Pla-
no de Pormenor é muito limitativo 
e penalizador», complementaram os 
vereadores do Partido Socialista.

Segundo Lurdes Alfinete e Artur 
Pimentel, «cabe à Câmara, enquanto 
autoridade competente na matéria, lu-

tar pela dignificação deste património 
que faz parte da memória cultural da 
Ribeira Grande, mas ter a sabedoria 
de perceber que já é mais do que tem-
po de ajustar o Plano de Pormenor. 
Neste momento, não temos nem edifí-
cios dignos, nem temos cativado quem 
tem a capacidade de investir nestes e 
de os dignificar. 

É urgente permitir o investimento 
no Centro Histórico da Ribeira Gran-
de, devolvendo-lhe a vida de outros 
tempos.»

Os vereadores do Partido Socialista 
voltaram a lamentar a este propósito 
que a política urbanística da Câmara 
da Ribeira Grande continue a ser mal 
falada e um foco de problemas para 
investidores que não se deparam com 
obstáculos idênticos em mais nenhu-
ma autarquia do país.

PSD/Ribeira Grande critica PS por 
se apropriar de propostas que não são suas

O PSD/Ribeira Grande critica e 
lamenta que os vereadores do PS “se 
apropriem de uma proposta que não 
é sua, demonstrando que não estão a 
par das medidas implementadas pelo 
Executivo camarário, desta vez em 
matéria de urbanismo”.

Uma situação que se repete, apon-
tam os social-democratas ribeira-
grandenses, no final de uma reunião 
da Câmara Municipal da Ribeira 
Grande, realizada na Quarta-feira.

Em causa está a proposta para que 
se inicie o procedimento de alteração 
ao Plano de Pormenor de Salvaguarda 
da Zona Histórica da cidade da Ribei-
ra Grande (PPSZHRG), apresentada 
pelo Partido Socialista, entretanto 
já anunciada pelo Município a 7 de 
Março de 2022.

O projecto havia sido apresentado 
aquando da reunião estabelecida com 
as ordens profissionais, “na qual fo-
ram apresentadas as novidades que a 
autarquia implementou para agilizar 
os processos de obras particulares”, 
indica o PSD/Ribeira Grande.

Na altura, foram também coloca-
das em cima da mesa as alterações 
do novo Regulamento Municipal de 
Urbanização e Edificações, bem como 
a intenção de iniciar o processo de 
revisão do Plano de Salvaguarda do 
Centro Histórico da Cidade da Ribeira 
Grande, materializado a 15 de Junho, 
conforme adjudicação disponível no 
portal base.gov.pt.

Em relação à política urbanística 
para o concelho, o PSD/Ribeira Gran-
de realça as medidas que têm sido 

implementadas para agilizar os pro-
cessos de obras particulares, nomea-
damente no que respeita à submissão 
online dos processos de licenciamento 
e a alteração ao Regulamento Munici-
pal de Urbanização e Edificações.

O novo PPSZHRG terá por objec-
tivo estabelecer as regras a que devem 
obedecer a ocupação, uso e transfor-
mação do solo, bem como definir as 
acções específicas de recuperação, 
requalificação e reabilitação das 
construções com vista à salvaguarda e 
valorização do património urbanístico 
e arquitetónico existente.

“O novo plano proporcionará uma 
nova dinâmica económica, cultural 
e social na zona histórica da Ribeira 
Grande”, sublinham os social-demo-
cratas ribeira-grandenses.


